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A' Virgem Santíssi-
ma da Franqueira 
Jánda Coeli 1 Porta do 

Ceu ! Por esta graça que 
vos é tão querida, Senhora, 
intercedei polo vosso povo 
que sempre foi, em modo 
especial, o povo português, 
o povo barcelence 1 Vai 
ele subir, em piedosa roma-
gem, a vossa montanha sa-
grada da Franqueira ! Vai 
ajoelhar-se a vossos pés e 
pedir-vos,enternecidameu-
te, pelas necessidades do 
vosso povo, afervorado pe-
la crença bendita «que nos 
salvou tantas vezes», e pe-
las necessidades de Portu-
gãl e do Mundo ! 
Franqueai-nos, Senhora, 

as portas do , Ceu, - assim 

como nos primórdios da 
Nacionalidade Portuguesa, 
franqueaste a vossa terra, 
a terra de Santa Maria, 
équeles que a conquista-
ram ao poder satánico do 
Idam, áqueles que a liber-
taram do jugo da moira-
ma ! 0 povo português, o 
povo barcelense, sempre 
vos foi querido. 0 povo 
barcelense agradece-vos, 
Senhora, em modo espe-
cial, e em nome dos seus 
irmãos, os portugueses, as 
numerosíssimas graças que 
sempre lhe concedeste ! 
A vossos pés, 0 Virgem 

da Franqueira, rogamos 
que continueis a diapensar-
•nos a vossa intercessão 
que nunca negaste aos fi-
lhos queridos ! Temos a 
certeza absoluta que não 
no-la negareis, pois ! 
prof. Xatias JYrartins Fornandes 

cacau e Chocolate$ 
em pó 

Vende a 
Cafezeira de Barcelos 

Telefone 8 4 10 

Adm 

Desde o aparecimento do homem á superficie da Terra, os 
agentes terapeuticos utilisados com mais constância e fé, pela hu-
manidade sofredora, foram as águas minero- medicinais .- a des-
peito de todas as doutrinas médicas mais ou menos engenhosas e 
dos fármacos constantemente renovados que hoje aparentemente 
maravilhosos revelam amanhã um interesse apenas histórico, re-
conhecida que seja a sua inutilidade. 

Descreve Plínio que os Romanos, durante 600 anos, não co-
nheceram outros médicos álém dos seus banhos; tal era o seu fer-
vor pelas águas minerais que as suas Legiões acampavam sempre 
junto das nascentes termais para recuperarem as fôrças e para 
tratarem os ferimentos. 

A classe médica, +hem sempre, no decorrer dos sécu-
los, acarinhou e estudou as possibilidades da terapeutica hidroló-
gica; o seu incompreensivel desinteresse está bem focado numa 
carta escrita em 11849 por Berliot a sua irmã, onde se 1@ : 
«quando os médicos enviam os seus doentes às águas é porque 
já não sabem mais que fazer-lhes». 

Deve-se, sem dúvida, ás modernas descobertas da fisico-qui-
mica, da química biológica e da experimentação farmaco-dinámica 
em animais de laboratório, a demonstração de que as águas mi-
nerais não são simples dissoluções dos sais que as constituem 
mas sim um complexo vivo com propriedades que o singularisam, 
mercê dos seus gases raros, da radiactividade, do seu estado cor-
loidal, da dissolução eletrolítica e das suas importantissimas 
acções biológicas. 

Afirma o Professor Velasco Pajares que foi a Alemanha a 
primeira nação que tomou a sério o desenvolvimento da moderna 
terapeutica balnear, montando laboratórios e hospitais nas Estan-
cias, onde eram recebidos todos os doentes, e estudados segundo 
os mais modernos meios de exploração. 

Criaram-se os primeiros Institutos de investigação hidrológica 
e dentro em breve a sua indústria termal adquire um desenvol-
vimento jámais igualado. 

A França, terminada a guerra de 119114, seguindo a orienta-
ção proposta no Congresso de Biarritz por .Alberto Robiá e Du-
rand-Fardel, dá aos balneários nacionais uma maior amplitude ex-
perimental e terapeutica; torna obrigatório o estudo universitário da 
Hidrologia e funda o Instituto Hidrológico do Colégio de França. 

Porque a clientela hidrológica baixa na Peninsula Ibérica — 
enquanto atinge o auge nos restantes paises europeus — e- pela 
influencia que as reformas francesas exerceram no corpo clínico 
espanhol cria-se, em todas as Faculdades de Medicina do paiz vi-
sinho, uma cátedra de Hidrologia, de frequência facultativa. 

Em Portugal, ainda hoje, triste é confessá-lo, nada se apren-
de de técnica e de tefapeutica hidrológicas durante o longo perío-
do de aprendisagem nas Faculdades de Medicina. Só assim se 
explica, apesar de sermos um dos paises mais rico em mananciais 
hidro-termais, o desinteresse que grande parte dos nossos médi-
cos nutrem pela terapeutica hidrológica e a ridiculamente escassa 
frequência termal. 

0 conhecimento das virtudes da nossa crenoterápia 
tem uma divulgação muito restrita — a maior parte das 
vezes feita apenas pelo próprio padecente que, por desconhece-
dor do seu estado, não sabe nem pode elucidar conveniente-
mente — e quantas vezes repleto de conceitos erróneos, conforme 
temos constatado. 

Prbsseguindo na divulgação dos conhecimentos hidrológi-
cos que directamente interessam aos barcelenses vamos indicar 
parte dos estados mórbidos susceptiveis de cura ou de alívio, na 
estância termal do Eirogo. 

Como fácilmente se deduz pela leitura dos elementos ana-
líticos expostos no artigo anteriormente publicado, estamos em 

presença duma água 4oligometdlica, aceso- termal, al-

calina, radiactiva, sulfldrico e fortemente Jl;uore-
tada ( E I R O G O— 17 miligramas 1 Litro 

Gerez-113 miligramas 1 litro; Caldas da Cavaca-114 miligramas 1 li. 
tro)», caracteristicas estas que lhe conferem um vasto campo de 
aplicação terapeutica. 

Dentre tantas, citaremos algumas das doenças que mais fa. 
cilmente beneficiam com a sua utilisaçoo. Assim : 

APARELHO CIRCULATORIO — Insuficiência do mio-
cárdio, Hipertensão essencial, mesaortite luética, angina 
pectoris, doença 3e Reynaud, endarterite obliterante, 
acrocianose, claudicação intermitente, flebites, etc. 

APARELHO RESPIRATÓRIO — Sinusites, rinites, fa-
ringites, laringites, bronquites, esclerose brônquica, asma 
brônquica, etc. 

APARELHO ARTICULAR E REUMATOLOGIA— 
Reumatismo articular crónico, nevralgias, ciática, tuber-
culose osteo-articular, traumatismos, secuelas de fractu-
ras, fistulas ósseas, feridas crónicas por arma de fógo, 
perturbações tróficas (mal perfurante) etc. 

DOENÇAS DE PELE—Lesões escamosas (psoriases, etc.), 
afecções alérgicas, eczemas, neurodermites, pruridos, 
piodermites, furmuculose, acne, dermatite herpectiforme, 
seborreia, dermatoses parasitárias, etc. 

DOENÇAS DE SENHORAS—Dismenorreia juvenil, endo-
metrites, cervicites, catarro tubárico e esterelidade secun-
dária. 

DOENÇAS DO TUBO DIGESTIVO—Gastrites, prisão de 
ventre, enterocolite, congestão hepática, figado dos tró-
picos, hepatites, colelitíases, alcoolismo, etc. 

DOENÇAS GERAIS—Gôta, diabetes açucarada, hiperti-
roidismo, sífilis, colibaciloses, etc. 

DOENÇAS DE CREANÇAS — Corisas, otites, oftalmia, 
eczemas, escrofulismo, heredo-sifilis, diabetes, coquelu-
che, etc. 

Ndrio Queiroz (Dr.) 

COMBATES EM 
MACAU 

No dia 26 de Julho, na 
fronteira de Macau com a 
China, tropas comunistaé, 
nem motivo justificado, ata-
caram as nossas forças es-
tacionadas oa fronteira da 
linda e progressiva Provin-
eia Portuguesa de Macau!. 
Houve tiroteio de parte 

a parte, e Lambem houve 
baixas dos dois lados. 
No dia 29, as forças co-

munistas tornaram a dispa-
rarar as suas metralhado-
ras e morteiros contra os 
n o s s o s valentes soldados 
landins que ripostaram vi-
gorosamente á afronta des-
se@ homens que não re@pei-
tam Deus, nem a Familia, 
nem o@ Direitos de cada 
Nação. 

Depois desses dois com-
bates, que duraram baataa-
tes horas, tem havido sos-
sêgo, embora as nossas tro-
pa¥ estejam de atalaia... 

A provincia de Maoau, 
que ha 400 anos pertence a 
Portugal,é eonstituida pela 
Leal Cidade do Santo No-
me de Deus e por um ar-

MANUEL AUGUSTO VIEIRA 
Na proxima 

quarta-feira, o 
o nosso respeita-
vel amigo, e gran-
de empreendedor 
a favor do pro-
gresso de Barce-
los, Snr. Manuel 
Augusto Vieira, 
digno Socio da 
Fabrica João 
Duarte &C C.', faz 
77 anos de idade. 
V com regosijo 

que damos esta 
noticia, rogando 
a Deus para que 
continue a dar 
saude a esse nosso 
companheiro nes-
ta Trincheira. 

Londres, 4—Uma rapari. 
ga de 18 anos Jean Hornby, 
cega desde a Idade dos 6 
mesas, recuperou a vista 
emBarrew.in-Furnace, de-
pois de ter tomado um ba-
nho excessivamente quente. 
Os médicos consultadoº es-
peram que esta cura miga• 
grosa se manterd.—F. P. 

quipélago. T e m 260.000 
habitantes,sendo 10.000 de 
origem portuguesa. 

Oranóiosa Peregrina-
ção à tranqueira 
A Virgem Noesa Senho-

ra, no ultimo Babado, veio 
da Sua Ermidinha da Fran-
queira para a Igreja Ma-
triz de Barcelos. A'a 21 ho-
ras, no extremo de Barco-
linhos, Nussa Senhora foi 
reoebida festivamente por 
centenas de crentes que, 
empunhando velas, toma-

ram parte na mageetoea 
Procissão de Velas, que 
percorreu as principais 
artéria@ da cidade. 
Os canticos religiosos, o 

estralejar de foguetes e o 
repique de sinos, davam 
grandiosidade, imponencia, 
á manifestação de Fé em 
honra da Virgem-Mãe. 
Ao recolher a Procissão, 

ás 23 horas, houve Benção 
do Santissimo. 

s 
Amanhã, pelas 9 horas, 

depois de se celebrarem vá-
rios actos religiosos na Igre-
ja-Mãe, organiza-se a Pe-
regrinação Arciprestal ao 
Monte da Franqueira, on-
de tomara parte Sua Ex.' 
Rev.m' o Senhor Arcebispo 
de Braga, com os seus aco-
lito@, Párocos do Concelho 
e milhares de católiooe. Lá 
no alto da Montanha have-
rá Missa Campal, Adora-
ção ao Santissimo Sacra-
mento, ato. De tarde, Re-
oitaçao do Terço, Proeis-
Bão e Benção do Santiesi-
mo. Que todos os baraelen-
see tomem parte na Pere-
grinação, são os votos des-
te semanario, que só quer 
o engrandecimento de Bar-
00108. 

., Prol. e Director : ilegaria Calás de Canelão 1lnnero avels~O coataves 
gditer : josé CiteIndo Cardoso de Canalha Os Soro. Assinantes colara e desseete dato 
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UMA CIENCIA FANTASTiCA 

Trata-se da radiestesia que durante muitos séculos 
permaneceu na sombra embora em remotos tempos tives-
se a sua aplicação. S6 desde 1920 até hoje é que sucessos 
extraordinarios a têm posto em evidencia e estou certo de 
que com o decorrer do tempo os incredulos se convence• 
rào da realidade. 

Chama-se radiestesia á sensibilidade psiquica do ser 
humano em face das irradiações, ondas ou emanações, 
provenientes de toda a mataria do reino minerai, vegetal, 
ou animal e mesmo de matarias tanto vivas como mortas. 
O sair humano que fôr dotado duma certa sensibilidade re. 
cebo e acusa essas irradiações por dois processos: O pri-
meiro e mais conhecido é uma forqueta dum galho de 
certas arvores—da aveleira em especial—e por intermédio 
de uma espécie de pendulo—uma bola de ébonite, cristal 
de rocha, madeira, metal, curo ou prata suspensa dum 
fio. Os vedores de aguas de todos os tempos e de agora 
podem chamar-se radiestesistas e como o leitor muito bem 
sabe este sistema de procurar agua subterranea é anti-
quissimo. 

Moysés quando conduzia o povo hebraico do Egipto 
para a Palestina, tendo falta de agua encontrou-a serv►n-
do-se de uma vara bifurcada como fazem' os actuaes ve-
dores. O imperador da China, Yu, há 4149 anos servia-
-se de identico processo pala encontrar a agua necessaria 
á agricultura; e no ano 370 da era cristã, Armanius Mar-
celinus, escritor romano, descreve um método para des. 
cobrir a exisQtencia da agua e minerio por intermédio dum 
pendulo. Nesses recuados tempos não havia perigo pessoal 
nestas praticas, o que já não sucedia na idade média, épo-
ca em que se classificava como feitiçaria o uso da vareta 
ou do pendulo. O povo inculto e fanatico não podia ima-
ginar que a natureza com As suas irradiações se mani-
festava atravez da varinha e pendulo como receptores pa-
ra marear os lugares onde existiam agua e minerais de 
qualquer especie, atribuindo tudo aos demonios, indo os 
praticantes parar a urna prisão e por vezes condenados 
á morte por feitiçaria. 

Nos tempos mais modernos há inumaras noticias de 
factos maravilhosos como a descoberta de valiosas minas 
de ouro e prata assim como tesouros escondidos que não 
se descobririam se não fosse o uso da varinha ou de pen. 
dulo. Hoje là fora no estrangeiro tém-se dado casos ver-
dadeiramente extraordinarios com radiestesistas de alta 
categoria cujos exitos não se podem negar e que a propria 
policia muitas vezes consulta para a descoberta de enigma-
ticos roubos e misteriosos assassinatos. Ainda este ano a 
revista francesa « VUE images du monde» descreve a 
descoberta do assassino e do corpo da vitima Claude Gue-
neau por intermedio do radiestesista Cálté a quem a poli-
cia parisiense se viu forçada a recorrer devido a não ter 
encontrado nenhuma pistá que lhe indicasse a descoberta 
do crime. Calté manejando o sete pendulo deu com o cada-
ver e descobriu os dois assai sinos. São inumeros os exitos 
deste radiestesista hoje celebre em toda a França e a re-
vista «VUE images du monde» menciona muitos sucessos 
confirmados com os nomes e moradas das pessoas que pe-
diram o seu auxilio para casos que se apresentavam como 
verdadeiros enigmas. Calté aceitou um dia um desafio 
em publico, Um numeroso grupo de mais de duzentos 
inaredulos levaram-no para um grande salão pondo-lhe 
na frente um minucioso mapa da cidade de Paris com as 
suas ruas, praças, etc. 

Em todos os cinco minutos Calté tinhas de dizer qual 
o trajecto dum carro em marcha moderada onde iam três 
pessoas. Essas; pessoas escolheram o trajecto à, stra von-
tade e Calté não se enganou uma unica vêz ao indicar em 
todos os cinco minutos quais as ruas ou praças onde esta-
cionara o carro- e isto servindo se do pendulo e do mapa 
da cidade que tinha na sua frente desdobrado em cima du-
ma mesa. Há no estrangeiro individuos que se dedicam á 
prática destes estudos sendo uns autenticos prodigios em, 
todos os ramos e até na medicina: Em Portugr+l há um 
conhecido medico que faz os seus diagnosticos assim co-
mo a escolha dos medicamentos apropriados para o trata-
mento das doenças dos seus clientes por intermédio do 
pendulo. 

E para finalizar, evidenciando a importancia e a 
actividade das irradiações e ondas emitidas por tudo 
que existe na terra, cito o caso de Peter Hurkos que 
vem mencionado na revista francesa «MATCH» de há 
dias. Refere-se esta revista a-o roubo da Pedra da Coroa-
ção que desde há séculos estava na Abadia de Westmins-
ter em Londres. A policia inglesa (Seotland Yard) não 
descobria de maneira alguma os autores do misterioso 
roubo e todos os seus esforços resultaram iouteis. Porem 
o inspector da policia londrina Mac Doodle convidou 
Peter Hurkos a vir da Belgica onde residia afim de este 
tratar do caso. Chegado a Londres de avião onde era 
esperado no aerodromo por três graduados da policia, 
foi conduzido á sede do Comando onde lhe deram todos 
os esclarecimentos necessarios para o desempenho da 
sua missão. Levado ao local do roubo na Abadia de 
Westminster, examinou o lugar, assentou-se no fauteuil 
da Coróa, concentrou-se muito demoradamente no meio 
dum profundo silencio, apalpou um relogio de pulso 
deixado descuidadamente por um dos ladrões. Estando 
assim estabelecido o contacto necessario a Hurkos e 

INTRAMUROS  
Reflexo de sombras  

0 Problema da Habitação 
Em todo o País, ha soo§ a esta 

parte, com patroeiaio da Estado, a 
par do esforço de difereates orga-
nismos particulares creedos exclusí-
vamslite para este fim, se tem pro-
curado resolver e%te grave proble-
ma que, posto em equação local-
mente, alada não obteve soioçiio 
satisfatoria e se encontra muito lon-
ge disso. 
S greda-se em certos sectores a 

imp>sslbíiidade do construçõjs p tr-
que os donos de determinados pré-
dios rusticos, podem preço% exorbi-
tantes por metro qu%drado; neutros 
sectores, dia- se, (J li dboea-jpequrna), 
que ha quem procure por tocos os 
maios, que cão se f içam constru-
çõjs eco sítios ji escolhidos, para 
nano perder a fruição de terrenos 
que, na verdade,estdo perturbando 
o andamento regular das boas voa• 
tades pira o progresso da atrbani-
zação citadina, que, afinal, se se 
realizar oo®o devo, é o anais gran-
dioso melhoramento que Barcelos 
pude e tem direito a possuir para 
o seu desenvolvimento. 

Ora todos os eatraves que neste 
momento veem surgindo, provocam 
corta rescgão que predispõem mal, 
não u9 ígaeles que da melhor von-
tade se propõsm mandar construir 
um prédio para sua moradia, aras 
como de todos aqueles que desejem 
ver Barcelos engrandecido come me-
rece. Noutro dia, uma das Cooperati-
vas que propõj resolver em parte, 
o problema da habitação, fez coos. 
lar publicameate que alguns dos 
seus rocios som direito a mandar 
fazer edifi:caçõas de casas para sua 
moradia, o não fazem parque aãa 
teem possibilitadas de conseguirem 
terreno para tal Om e outros que 
tiveram a dita de igual sorte, se 
resolveram a comprar casas já cons-
truidas e por maio de melhoramea-
tos nelas sa ínstaltram. 

MAS com franqueza, esta lesolu-
ção não satisfaz cabalmente ás ia-
tençõss da croação de caos orgaals-
mas, sena resolva o assunto, autos 
o prejudica. 

Ksiamos, nesta conformidade, em 
condições da eafrautermos esie as-
suntu da maneira a que todos, mui-
to priacipalmsnte as duas Coopera-
tivas areadas e estab®lecidas em 
Barcelos para tal lìm, iuntameate 
com alguem nomeado psla nossa 
EJilidado e coas um membro da 
Comissão de Eatétiea (que deva ha-
ver nomeada ou a nomear ), a o Pre-
sidente do Turismo, que, constituto-
do-se em Comissão, procurem solu-
cionar o asguaio de Meaeira airosa 
e a ter proeskguimeoto. 

gsia Comiseáo alicerçada cama 
ponderação que conduza a uma se-
gura apreciação de todos os casei 
que as lha exponha, procurará, por 
certo, eonveecer os proprietarios 
dos predios rusticos que se prestam 
razaravrlmeute ã urbanização da ci-
dade, a veade-los por pteços com -
pativeis com a sua localização e, 
em ultimo extremo, se tal coisa 
não conseguirem, propor à ix.nta 
Camara para esta obter que o Oo-
veruo,--(Como é de lei),—os obri• 
gue à voada por eaixpropria3ção 
por utilidade publicas, cento 
se tem já feito em algumas terras 
do Pais. 

Barceiensobl---O caminho é para 
a frente l 

Ajudemoe o Governo da Salazar 
a provar que Portugal quer ser 
grande, muito maior do flue o que é1 
E Barcelos auxiliado pala boa von-

tade do Ex.`0 Presidente da Camara, 
uma valoresa ereação do listado No-
vo, por certo, faraó, que, vá por 
deaate este movimento de bise ini-
ciativas que, soim desmentido, en-
grandecendo a nossa cidade, coa-
cortem para o ressurgimento de 
Sonso País. Z 

acompanhado por agentes 
da policia foi dár com os 
autores do roubo e a famo-
sa Pedra da Coroação vol-
tou enfim para o seu secu-
lAr lugar da Abadia de 
We8tminster como é do 
conhecimento do povo por-
tuguês por intermedio da 
nossa imprensa. 

Vultaret a tratar da Ra-
diestesia mais detalhada-
mente em qualquer opor-
tunidade. 

JYtigust Çomes ela Gosta 

HONROSA VISITA 
No dia 4 do corrente més, de vislta 

ao nosso amigo e ilustre colaborador, 
aar. Minuet Augusto Vieira, esteve 
nesta cidade depois de atravessar a as. 
panha, Belgica, Holanda, Auetria, * le• 
manha oriental e Russia, o S ir. Doutor 
Carla% George Nascimento, filho de por-
tuga/s, Delegado do Governo Chileno 
ao Congresso de Cilacias Esooómicas, 
realizado em Momoovo acompanhado de 
sua E,posa, gi.m" Sar.• Doutora D. 
Marta Lara do Nascimento, distinta Pro. 
fessora Lteeal em Santiago, Repobliea 
do Chile. Depois de visitar as coisas 
mais importantes e os pontos mais lin. 
dos da nossa risonha cidade, retiraram 
(rara s cidade de Vigo onde embarcarão, 
hoje, cem destino é sua Patria— Santia. 
go, paeorámiea capital do Chile. 

Foram eneaatados com o nosso mo. 
desto torilo, prometendo cá voltar com 
mais tempo dispeoivel. 

Bem hrJam todos os que vém por 
bani, são os votos de -O Barcelenses. 

Transporte para o Eirogo 
A Empresa ao Klrogo resolveu 

tomar a sou cargo o transporte de 
aquistas para aquelas Termas, de-
voado estes dirigir-se á Gira-em 
Avenida, nesta c dado. 

.4o pubtíeo 
José da Silva Brigas, olei-

ro, da Santa Maria de Ga1e-
ges, deste concelho, vem avi-
sar o publico de que, se apa-
recer ferido ou morto, só se 
pode queixar de Marcalinaa 
Ferreir,• e Joaaé Coelho Dias, 
este, fi ho de Maria Luiza Pi. 
res, da mesma freguesia. 
Aqueles índividuoa já agre. 

diram o abaixo assinado, e 
declararam que, logo que o 
cacontram, o maltratarão. 
Aí fica o aviso para os de-

vidos efeitos. 
Santa Maria de Galegos, 1 

do Agosto de 1952. 
José da Silva Ilógis 

á•'arinastoiia de serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Central. 

,FaNa de espaço— Per sete motive 
fica ikvereo orsgiiear para a eeaeaaa. 

Exatas da 4.a Classe 
(Continuagio do mUinto numero) 

A seguir, publicamos os resulta-
dos destes exames, lavados a efalio 
nas Escolas 0009119 Pereira, desta 
cidade, aos quais concorreram 414 
crianças do nosso concelho: 

Avelino de Oliveira e Soasa, Candi. 
do da Silva Vilas Boas, Domingos da 
Silva Campinho, Herculano Monteiro 
da Silva. João da Silva Loureiro, Albi-
no Ferreira da Silva, Américo Lopes 
Pereira, Antonio Ferreira de Araujo, 
João da Silva Ferreira, Raul Vilas Boas 
Naiva, Vasco Fernandes da Cunha, 
Firmino de Oliveira Pimenta, Maauel 
Ribeiro de Litaa, Antonio Pires Mar-
tins da Costa, José Feraanlo Ferreira 
da Silva, alaaael Gonçalves de Olivei-
ra, Adriano do V.le i' alcão, Antonio 
Lopes Bernardo, Adeliao Faria da 
traz, Antonio Fernandes Pedrosa, An-
tonio Gomos Ferreira, Celestino Fi-
gueiredo da Silva, Manuel Antonio Fa. 
ria Dias, Antonio de Araujo Gomes, 
Alaria Armandion Gonçalvas Vila Chã, 
Maria Luciada Teixeira Ferros, Rosa 
i Barbosa Gomes, Lauriada de Fatima 
Rocha âzwvedo, Marta Lucia da Silva 
Lopes, F4:raaada Oliveira de Menezes, 
daria Margarida Limos Ferreiro, José 
Ribeiro de Araujo, Miguel Adolfo Mi-
randa da Silva, Antonio da Salva Rego, 
José Augasto Correia Martias, Manasi 
de Macedo Pereira Remelhe, Mignol 
Figueiredo Marques da Costa, Antonio 
Pinto da Silva Ferreira, Augasto da 
Silva Dias Pimenta, Bolarmine de 
Araujo Coet►nho, Candido Angasto 
Maciel Fernandes, Carlos Alberto da 
Silva Alves, Mario Araujo da Silva, 
Domingos Pereira Areies, Francisco 
Alvos Nereira, João Felgueiras Arezeo, 
Joio Fcrreira, Aetonio Carvalho Fer-
reira , Antonio Jardim dos Santos, Joa• 
guim Pedrosa da Costa, João do Car-
mo Ferroara, João do Vale Porreira, 
Joaquim Carvalho da Costa, Josl Fer-
reira Barbosa, Jos4 de Soasa Barbosa, 
Carmia Gomes da Silva, Domingos Par-
reira de Sousa, Domingos do Valo Ha. 
no, Antonio Arantes da Silva, Joagaim 
Arantes da Silva, Maria Alice Alvos da 
Silva, Maria Amelia Dias Lourença, 
Maria Olimpia Fernandes Lopes, Ba• 
larmina de Sousa Figueiras, Maria Au-
gusta da Silva Pimenta, Joaquiaa da 
Silva Gonçalves, Maria da Conceição 
Oliveira Ferreiro, Maria Ortandina 
Gonçalves da Coeta, Tereza Loureiro 
da Silva, Felieidade Pedrosa Gonçalves, 
Maria de Sameiro Gomes Rodrigues, 
Aaralio Furtado Ferreira, Joaquim Ro-
drigues de Carvalho, Manuel Ferreira 
Marnas, Antonio Rodrigues, Joaquim 
da Silva Feraandes, Joageica Souaa da 
Palâa, Angasto Nevais da Silva Feria-
do, Jolo da Silva Leitão, Domiagos 
Qomee Martina, Cario% da Silva e Soa-
aa, Domingos de Sã Miranda, Laia 
Francieeo Brite de Amaral, Alberia de 
Brito Vilas Boav, Manuel Goyalves 
Barbosa, Domingos Fernandes da Silva, 
Francieeo da Silva Alves, Domingos 
Fernandes de Figaeirado, Joaquim Al-
vareaga da Cauba, Manual Arantea de 
Faria, Aatooto DIsmaotino Maaial de 
Castro, Armando da. Rocha Maeicl, Je-
s8 suciei da Costa, Manuel de Abrota 
Maciel, Marino Asevado Gonçalves, De. 

MELHORAMENTOS 
NA MONTANHA DA 
FRANQUEiRA 
Sabado ultimo, a convi-

te da digna Mesa da Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira, que tem como 
Juiz o nosso amigo e inte-
ligente colaborador, Snr. 
Antero Barreto de Faria, 
fomos de abalada até áque-
la Montanha S a gr a d a e 
Hietorica donde ee disfru-
ta um panorama lindissi-
mo, encantador, como não 
ha melhor... 

Neste agradavel passeio 
tomaram parte as Snr.ae D. 
Amália da Silva Nunes, D. 
Maria Jose M. Carvalho da 
Silva, D. Maria Fernanda 
Marinho Macedo, D. Rosa 
Conceição Cerqueira Ma-
tos, D. Isabel, D. Vitó-
ria e D. Maria Eduarda 
Garrido Idancelos Sam-
paio, D. Adelaide e D. 
Rosa Ferreira Lemos, e 
os Surs. Antero Barreto 
de Faria, Antonio da Ro-
cha Portela, Augusto Hen-
rique8 Moreira, clarão Pin-
to de Azevedo, Manuel dos 
Santos Pereira, Francisco 
Estevas, Padre Alfredo Ro-
cha, Antonio Torres Ma-
tos e os Representantes da 
Imprensa diaria e local. 
O Snr. Antero Faria, in-

cansavel Juiz da Mesa da 
Confraria, serviu de cice-
rone, acompanhando-nos 
ao Jocal onde se está a pro-
oeder á exploração de 
água@, cujos trabalhos, ape-
sar de morosos, vão decor-
rendo com aproveitamento. 

Dapoia visitamos a Casa 
da Confraria, onde a sala 
de jantar está a passar por 
grande transformação, fi-
cando mais agradavel e 
conforme o fim para que foi 
feita. 
Nos baixos da casa tam-

bem ee fizeram d i versas 
obras para moradia do sa-
cristão, que floaram exce-
lentes. 

Estes trabalhos f o r a m 
mandados executar p e 1 a 
Comissão de Senhoras que, 
por ocasião das Festas das 
Cruzes, levou a efeito a 
venda de diversos objectos 
cujo producto reverteu pa-
ra obras na Franqueira. 
Honra ás senhoras que 

tão bem souberam aprovei-
tar o rendimento doe seus 
trabalhos. 
A Mosa tambem tem 

continuado com a terrapla-
nagem do terreiro, levan-
tamento de muros de su-
porte, plantações de arvo-
re9, etc. 

Todos t ê m trabalhado 
com entusiasmo para que 
aquele local seja cada vez 
mais aprazível e que não 
falte aos visitantes as ne-
oeseárias comodidades. 

Agora, o que é preciso, 
é que todos os barcelenses 
se unam como um só ho-
mem e peçam aos poderes 
publicos um donativo va-
lioso para que a Franqueia 
ra seja dotada dos melho-
ramentos a que tem todo o 
direito, pois é um recinto 
Historico e Sagrado. 

Bareelenses, com lealda-
de e com respeito mutuo, 

muges Fernandes Marques, Manual 
Fernandes dos Reis. 

Parahma, muitos parabsns, lias 
estudiosas crianças, a seus Pais e 
aos digoes Professores. 

(Continuo 190 proxleao nuarssre• 
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NOVO E MODELAR ESTABELECIMENTO 
DE ENSINO Em BARCELOS 

São sempre bem acolhidas as noticias quando sua realização 
vem cumular lacunas. E' esta uma delas. Barcelos, sob o ponto 
de vista educativo, não estava satisfeita com um único Colégio e 
esse misto. Com razão, desde há muito, os responsáveis pela Edu-
cação Nacional teem procurado dar solução ao problema da Co-
educação. Resolvido nos meios de grande população escolar, 
ião era tão fácil dar-lhe solução nos pequenos meios como este. 
'siava dependente de alguém com qualidades excepcionais de 
trabalho e dedicação á causa do ensino, que, sem olhar a interes-
ses lançasse ombros á obra nem sempre compensadora. Foi o 
que sucedeu. 
0 Externato D. Antonio Barroso montado com todo o mate-

rial moderno, vai caminhando em ritmo acelerado nas obras de 
adaptação prometendo para breve a conclusão. 

Ligado ao Externato e sob sua exclusiva responsabilidade, 
vai abrir, em Outubro, um Pensionato para alunos de longe, re-
solvendo-se por este meio o problema de hospedagem em Pensões. 
Os alunos encontrarão no Pensionato os carinhos de familia. Não 
aaverá rigor; apenas a disciplina necessária. 

Barcelos, está de parabens. E' seu dever mostrar-se grata 
pela obra em favor de seus filhos. 

temos o dever de trabalhar 
pelo engrandecimento da 
Franqueira, desse belo re-
cinto que tanto nome dá á 
nossa florescente Terra— 
,Barcelos. 

o 

A ilustre Mesa da Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira, depois da visi-
ta das obras em curso, ofe-
receu um excelente « Copo 
de Agua» aos convidadas, 
qual decorreu com entu-

tuelasmo e boa ordem, re-
tirando todos muito satis-
feitos pelas agradaveis ho-

`ras que ali passaram. 
0 Snr. A n t e r o Faria, 

cum brilhante improviso, 
agradeceu ás senhoras e à 
Imprensa local e aos cor-
respondentes da Imprensa 
diária a valiosa propagan-
da que têm feito em pról 
da Franqueira. 
— O «Copo de Agua», 

que estava um primor, foi 
fornecido pela conceituada 
Doparia e Pastelaria Sal-
vação, desta cidade. 

i «0Bareelense»agradece, 
reconhecido, as gentilezas 
dispensadas ao seu Direc-
tor pela ilustre e incansável 
Mesa da Confraria de Nos-
sa Senhora da Franqueira. 

hUT0n10 EOUTI1U10 
M • UIc:U 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85o9 

BflReEhOS 
Consultas das io ás is horas 

EXAME DISTINTO 
Na cidade do Porto fez exa-

re de 4.a classe e de admissão 
ao Liceu, com distinção, o es-
perto e simpático menino Eduar-
do Martins Soares, extremoso 
alho do nosso ilustre conterra-
neo e amigo Snr. Engenheiro 
Joaquim José Martins Soares e 
da Ex.ma Snr.a D. Maria José 
Salgado de Sousa Martins Soa-
res. 
e0 BARCELENSE» faz vo-

tos para que o inteligente estu-
dante siga as pizadas de seus 
queridos Pais, e envia sinceros 
parabens a toda a sua Ex.ma Fa-
milia. 

Distinção na 4.a ciasse 
Felicito o meaiso Sebastião José 

altos, extremoso Alho do Sor. An-
tonio Matoe, de Areias de Vilar, por 
Óter justa distiolio no exime da 
t.a classe. 
Parãbens. C. 

a 0 .. --- 

Baptizado Solene 
No dia 6, tia igreja paroquial de cá. 

rapeças, eJeotaou.#@ o Baptismo Sotem# 
do primoglwito da Snr.a D. Ermolimda 
Otaça1088 Vital Boas Gaspar o do aos• 
es reepeitavel antigo, Sr. Mam,,, drtur 
Dias Gaspar. O nee/tto roeeber o norte 
do Rafael Maaaez, 88reinde de pedri-
nho# o# tios paternos, Brtr.a D. O1Mde 
Dia@ Gaspar de Barbosa Leigo 0 o lar. 
Dr. Joed Barbser Ledo. 

Ncs ca o 
á venda na 
bafe)eira de Barcelos 

CASAMENTOS 
No sabido passado, no historico 

templo de Nesse Senhora da Fran-
gaeiro, realizou-i@ e enlace matri-
monial do Bar. Eduardo Correia de 
Oliveira, industrial da freguesia de 
Balatar--Vila do Conde, com a pren-
dada menios Sor.` D. liaria Alice 
da Silva Simò3s, filha do Bar. Joa-
quim José Simõas de Lima, proprie-
lario e iodueirial da freguesia de 
Pereira, deste concelho. Furam pa-
drinhos os Sors. José Antonio de 
Sousa Ferreira e João de Sousa For. 
reira Junior, proprietaries, indus-
triais, do lugar das lontaiahas—Ba• 
]azar, o suas Raposas. 

Presidiu ao reto religioso, sub#ti. 
ruindo o Rev.' Pároco de Pereira, 
que tisba reunião de coofossorea na 
sua igreja, o considerado Abade di 
Alvelos, Rev.' Padre Augusto Miran. 
do, que celebrou a missa nupcial e 
na ocasião propria fez uma tocante 
&locução sobre o significado do ma-
trimonio a devores dos esposos cris-
tãos. 

Após o actu religioso e& noivos 
e toda a Comitiva se dirigiram para 
o Bom Jesus de Monte, Braga, onde, 
no hotel Sul Americano, foi servi io 
um lauto almoço e se fizeram afe-
ctuosos brindas e mutuas saudações 
aos noivos e suas famílias o cocvi-
dados. 

Findo o almoço s visitado o ma. 
gestoso templo do Btm Jesus ee 
Lambem, o templo de Nos#& Senho-
ra do Sameiro, todos seguiram para 
as Foniainhas, oode o padrinho da 
seiva Sar. João de lousa Ferreira 
Junior ofereceu um abundante aeopo 
de aguas ao seu liado palacete. 

Aos noivoe, auguramos os molho-
roa votos de felicidades e futuro aus-
plcio#o. 

o 
No dia 26 de Julho, na Igreja do 

Senhor Bom Jesus do (Monte, em 
Brega, realizou.ea o casamento do 
nosso amigo e conterraneo, Sar. An-
tonio Faria da Silva, digno Empre-
gado Superior da Fabrica de Fiação 
e Tecidos de Baroeloe, cem a geatil 
barcelense, Sar.' D. Maria Emilia 
Landolt de Sousa, preodada Ilha da 
Sar.' D. Jalieta Laudolt de Sousa e 
do nosso saudoso amigo, Sar. Joio 
de souea, já falecidos. 

Aos nubentes, que eào dois cora-
Fõ@s que tanto se amam, desolamos 
um porvir repinto de venturas. 

Manuel Ribeiro dos Santos 
Depois de passear pela Espanha, 

França, Italia a Portugal, regressou á 
sua Cata de Brasil o noas* amigo e amei-
sante, Ba@. Manuel Ribeira dos Santos, 
ímpartanieNegoeiante noltio do Janeiro, 

Desejando-lha falia viagem, agrade-
@omes-►he os emmprimemtos de despedi. 
da spresoatadoa nesta redaopao. 

Senhora flparecìoa em 
B01uQaes 

Na ridente freguesia de Balagãas, 
deste concelho, doado e dia 6 &té 
15 do corrente, realisam-se eolenes 
comemorajUi de 6.* Cenionario da 
i.' Aparição Mariana em Portugal. 
H& novenas, sermão e boação 

do li. desde $ a 14. Neste dia, ce-
lebram-se missas e realiza-se sole-
ne comunhão. De tarde, recepçãe a 
Mea#eohor Manuel Peixoto da Costa 
e Silva, que vai representar B. gx.' 
Rev.m' o senhor Arctbiepo de Bra-
ga. A' noite, adoralio, sermão, pro. 
eíede de velas, beoçãe, vígilia o 
iluminações gerais, 

•o dia 15, missa, comunhão, im-
poneote peregrlaaç&o, missa cam-
pal, &locação, adoragão solene, bela-
ção de 88. e grande apoteóso do 
5.' ceatenarlo da Aparipão de Nossa 
senhora em Balogães. 

(Antenle José de Sousa e Silva 
Quarta-feire, 30, fez 19 &aos que a 
Morte, tão prematuramente, levou 
para o Alem a alma do nosso sou-

¡ doso e querido amigo, Sor. Antonio 

José de Soaea e Silva, que foi di-
ga* Tesoureiro do Banco de Barcelos. 

Como os asmigos», §gora, aio 
tão raros como o trevo de quatro 
folhas, cada suo que passa arais 
nos faz recordar a memoria doas* 
que foi verdadeiro Amigo o Homem 
de Bem. 

Que a sua alma§ descanse em paz. 

Manuel Cionaes 
MIR: U I e O 

Ausente até ao dia 115 

HA PERIGO EM 
NOTAS DE BANCO 

Em Paris receia-se a abuodáaeis 
de micróbios nas notas de bzneo 
francesas. Peritos calcularam que 
uma nota de Fr. 50,—da albergue 
a cdrea de 50.000 micióbios, uma 
de Fr. 500.—que tem menor ra-
pidez de circulação, contem, elo 
obeitote, 40.000 bactérias e bem 
qae numa nota de Fr. 1000.—vi-
VIM uns milhares de micróbios 
menos, a quantidade Importa ene 
35.000 1 

Bate facto assusta as rodas easi-
tírias e estas acham conveniante 
que se legam moedas para valores 
pequenos, pois estas não dão olhar-
9u9 a tantos micróbios como o pa-
pel, de modo que não constituem 
um perigo tão grande para a sadio 
publica. 
Uma senhora amaricana que vi-

via em Paris, ficou tio horripilada 
ao ouvir estas noticias sobre ger-
meti& de doença * bactérias, que 
tomou providéncias de próprio ini-
ciatíva. Cada noite quando linha 
deixado o metro, lavava tom ben-
zioa se solas que tinha recebido 
duraute o dia, pendurando-ao depois 
sobre uma corda fora da janela 
para enxuga-Ias ... Um& ideia 
bem original, mas não própria pa-
ra egr aplicada em larga eeeala na 
vida diária. 

g' preciso que se tomem medi-
das mais enérgicas contra tais pe-
rigo§ que ameaçam a saúde ptbli-
ci o 

Por exemplo é imposeival com-
bater a malária de própria faiei&-
tiva. Poderiamos foattr um cachim. 
bo para expulsar os mosquitos que 
transmitem a malária, mas não se 
pode fumar dia e noite. Aliae, por-
que fazél-o, uma vez que a eidoci& 
médica tem um remédio excelente 
contra * st&s febres, t 

Tomando-se uma dose diária de 
400 mg, de quinina durante toda 
& estação contaminada, evita-se 
quase csrtamante a malária. 
Em caso de um &t&que de malá-

ria é outra vez a quinina a salva-
dora. Isto é mesmo a opialão da 
%uito perita Comissão da Malária, 
s#cção da antiga seciedade das 
Nações qae no seu relatorio, publi-
cado em 1938, recomenda uma 
dose ditlrta de 1 a 1,3 gramas de 
quinina darante f a 7 dias como 
atado um remédio eficaz contra tal 
ataque. Aliás, a dita Comissão re-
comenda no mesmo relatório a re-
ferida dose profilítioa. Outrosim, 
consta de um e outro que se não 
devem ter em manos os perigo& 
que amuram a saúde pública, pois 
até uma Comissão tão perita como 
a dita secgio da antiga Sociedade 
das Nações ao ocupava com ólas. 

Venta de anos 
0 nosso amigo a assinante Sor. 

Antonio Pereira da Crut, considera. 
do Recoveiro, completa, hoje, 65 
&nos de idade, motivo porque o fe. 
licitamos e que, daqui a 10 anos, o 
tornemos a eumprio*ntsr. 

•EX(áL_USIVO0 
Boa ld para tricotar 
Ha Jaó uma que indico 
E não deixe de comprar 
A melhor ard TICO-TICO. 

Exclusivo da CASA PEIXOTO 

Rua 0. Antonio Barroso— Barcelos (antiga Rua Direita) 

o 

ftepresentanfe õa Camisa T A B 

VARIADO SORTIDO EM ARTIGOS PARA 
FATOS E TECIDOS PARA SENHORA 

•wrie►.rrrrirrwrrrr a : dErrr wa•s•rr•re►trrtr•srrl• 2 

Externato flicaides de Naria para 
educação de Meninas 

Abre este ano completamente 
remodelado. 

professorado compefenfissimo i 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR 2 
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Noticias de Fragoso 
A Comisso executiva das festas em 

honra de Noeta Senhora do Livramea- 
to deu ontem por finda a sua espinko-
sa missão com a ºpresentagito das res. 
pectivas contas ao publico. Ao acto 
assistiram em intima contraternizaçao 
a maioria dos chefes de famili& a nu. 
merosas pessoas. Num ambiente de 
grande o sádia alegria efectuou-se o 
tradicional «beberete .. Toda a asais. 
teacia bebeu pela medida de Fragoso... 
Congratelamdo-nos com o exato tia 

digna Comissao endereçamos-lhe, por 
1atermddio de «0 Barcelemse., os nos. 
aos sinceros e respeitosos cumprimen-
tos. 
—Com konrosa classificação concluiu 

em Brega, exame para regente Escolar 
a inteligente menina Alice Baptista, 
filha do nosso bom amigo e ilustre con-
terramco Sar. José Boptiota Martins, 
assinante de aO Barcelensee. A' sim. 
patie& menina, os nossos parabens com 
sinoeros desejo@ de qae seja bem suce. 
dida no sem novo mister. 
—Graça por aqui com grande des. 

contentamento para todos a praga de 
escaravelho da batata. A crise da ba. 
tata caja sua falta, faz parte integrante 
da alimeataçáo do nosso povo i£ se 
viaka acentuando com o aparecimento 
de outros males. Agora veio mais este. 
E quede é capaz de explicar a sua 

origem ? 
—Vindoa de Buenos Aires e com de-

mora de algzm tempo encontram•se 
entre nós os nossos ilustres compatrio-
tas Snrs. Domingos Alvas Lajes, sua 
Esposa e filhinhos e alada o Ser, ida-
nuel de Sá Barbosa. 

Partiu para as termas de Melgaço o 
00580 r@lho amigo Ser. Antonio e. 
Queiroz, considerado farmacautico na 
visinha freguesia de Aldreu. 
Com sua Espoei e gentil filhinha em. 

contra-se aqui o Bar. João Rodrigues 
de Oliveira funcionario no Lobito (An. 
gola). 
—Partia para Lisboa, onde embar-

cará para a Argentina, o nosso ilustro 
conterraneo Snr. José Afoneo de pas-
sos. Boa viagem e muitas felicidades. 
—Quando jogava o futebol, com am 

grapo de Jogadores, foi ferido ■o rosto 
por em colega o Bar. João Augusto 
Vil&- Chã, alho do Sor. Antonio da 
Silva Vila-Chã, importante Comeraian. 
te local. Que tenka em rápido restabe. 
cimento sao os nossos votos. 
—A Snr.º Florisida da Silva Rasco, 

teve a feliz ideia de mandar caiar a ca. 
pelinha de S. João. Foi am gesto mal-
te mimpatico e aqui lhe deixamos eon• 
signado o nosso caloroso aplauso. 
—Tambem aos informam que ema 

sua Cilha está a trabalhar na confecção 
de uma toalha para ornamentação do 
respectivo altar. Para ela vão, igeal. 
mente, os nossos parabonm. 
—Estão a decorrer mas escolas locais 

os exames do 1.• aras. Para já ºto re. 
gulares os reaultados. 
—Uselementos da Javentade mascu-

lina, desta freguesia, promoves uma 
excereão em auto carro ás instalações 
eleitrimas da Vemdº-Nove. 

Nela tomou tombem parte o nosso 
Rvd.• Paroco. 
—Nos montes desta freguesia tem 

sido vistas numerosas raposas. C. 

Bons mu04ammom 
A Zapooa de mansa ameieaote e ami-

go, liar. Manuel Landolt de Bossa, 
teve a sem bom cuecmmo, dando A lua um 
robusto menino. 
—0 nosso amigo Ser. Formando For-

&ama de Carvalho, mandou rir da Pa-
ris uma imteremsaate menina. 
—A Esposa de aoºeo amigo a ■&ai-

na rito, Bar. Antonio Vieira Fimo, pro. 
eeateon-s com mm formoso merino. 

—Tambem a Esposa de nomes ami. 
go o assinante, Sar. José Pereira da 
Silva Correia, teve a boa ideia de pre. 
mentear sem marido oom em robusto ra. 
paz. 

—Com @e noseee parabens,deºejamom 
qae sa rocem-nameidoe #ajam falia@e, 

OBITUARIO 
D. Ana Alvas da Conta 

Ne dia 31 de Julho, na sua resi-
doneia, em ssrcolinhoe, faleces a 
Sar.a D. Ana Alvos da Costa, de 78 
anos de idade, viuva. 
A saudosa finada, que foi sempre 

muito estimada, era Mãe querida da 
Bar: D. Maria da Gloria Alvos Tor-
res da Silva o de nosso prezado 
amigo e assinante Sor. Antonio Al-
vas Porres, considerado Negociante 
o proprintario em alem- rio; sogra da 
Sor.' D. Beatriz da Costa iimõis 
Torres e do aceso tombem amigo, 
Sar. Domiagos da itiva. 
0 funeral foi em dos mais con-

corridos que co tdm realizado em 
Barrelinhes, tomando parte pessoas 
de todas as &alegorias sociais, con-
trarias, Bombeiros, ate. 

A' família em luto, c0 Barceleo-
ses envia o sou cartão de meito 
pesar. 

Joaquim da Silva Figueiredo 
Depois do prolongado e doloroso 

sofrimento faleceu, em Vflar de fPt-
ges, o nosso amigo, ser. Joaquim 
da silva Figueiredo, de 58 anos de 
idade, abastado proprieiario, cata-
do co® a Sor.' D. Maria da Sllra 
Pereira. 
0 extinto, que ara malta gesero-

so par& os pobres, deixou fundas 
saudades na sua freguesia e a&& 
circuavisinba&. 
0 funeral foi muitissimo coa-

coriido. 

A todeeas pessoas doridas , •avia• 
mos sentidas condelenclas. 

Alfrado Aí. M. a Sousa 
Na sua «Qaiota doo Ageaen, em 

Famalicão, faleces o nosso amigo e 
assinante, Sar. Alfredo Machado Mo. 
rais a Sousa, qae durante algune 
anos exerceu e cargo de Tesseral-
r* da Fazenda Publica, cote dlgai• 
dado, oeota cidade. 
0 Acido, que contava 14 anos, 

ora cunhado de nosso tombem ami-
go a ilasire conterraneo, ser. Anio. 
alo Toma& de Araujo. 

A' Itx.ma Familia dorida, apreseº. 
tomos condoldncias. 

Maria Luiza de Miranda 
cosa 61 anos faleceu, ate Arco-

zelo, a sar.' Maria Luiza do Minada, 
viuva. 0 funeral foi concorrido. 
A ceai Alhos c demais familía em 

luto, enviamos pesameo. 

Luis da Adelina 
Contando 57 anos de ídade fale-

ceu, em Barcelichos, o Sar. Luis 
Antonio Alvos, habil Motorista, ca-
iado com a Sar.' Silvaria de AI-
meida. 0 funeral foi concorrido. 

A' família em luto enviamos sen-
tidos posamos. 

Baptizado 
Domingo, na Igreja Matriz, desta 

cidade, recebeu as aguas lustrais 
do baptismo o primogonito do nosso 
amigo c assin&nte, ser. Antonio Fias, 
sendo-lhe dado o aonde de Franolo-
co An10n10. 

Foram padrinhoe a menina Maria 
da conceição da gosta Carvalho e o 
Sar. Francisco Quarta Carvalho. 

ll 
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Neste acreditado cata belecimante, vende-se aos melhores preços os mais saborosos vinhos eapumosos, brancos e tintos. Doce fino, amêndoas 
sortidas de grande novidade, etc. IServiçou de casamentos e baptizados. Petiscos a salchichas. 

sécula de Batata, sei 
na Cafezeira de Barcelos 
T®letono 8410 

CAMILO RAMOS 
Cirargiaa-Deatisla o Farmaeestleo 

Doenças da boea e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, n.o 44 
Telefone 8.321 ~ELOS 

Farinha Maizena 
Vende nesta cidade 

B Eafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Caça ás cordonlzes 
A •..omlesão V e n at ri ria 

Concelhia de Barcelos infor- _ 
ma por iate meio todos os 
caçadores, que pelo Sdital da 
ComireAo Venatória Regional 
doNoste publicado em 
31--2-52 foi proibida, neste 
concelho, a caça das eordo-
nizes e das outras espécies 
não indígenas antes da aber-
tura geral da caça. 
Barcelos, 4 de Agosto de 

1952. 

Eafe3eira de Barcelos 
Gaza especializava etn 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D B 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rum Barjona de Frettas 
6m fronte d fadaria ,João Luiz 

V tal tem o 

Bnfi BE61011fib 
»irigido pele elara de JVyrelros 
Campo Mousinho de Albu-

querque, 32-38 
Fila Nova de Famalicdo 

Sarinhabacto-BulQara 
MÓ na Cafezeira de 

]Barcelos► 
Tolarona 8410 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir . visitar a 
rOurivassariaa Nova» 
i Rua D. Antoetio Barroso., 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

Xescarè 
vende-se na 

:Cafezeira de Barcelos 

PRENSA 
Vende-se uma. Fal ,r com 

Miguel Vez Alves, Quinta da 
Tamanquinha, no Campo 28 
de Maio. 

FARINHA DE ARROZ 
Venda-se na 

Cafezeira de Barcelos 
Telefone ~10 

TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

construções, Campo 28 de 
Maio, 38. 

d Desejam Café em grão ou 
moido, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Cafezeira de Bareelos 

DE 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 

£nr frente á fadaria „lodo .Cuiz 

CAIXEIRO DE 
MERCEARIA 

Oferece-se, ainda empra-
gado. Informa esta redacção. 

Farinha Saluzena 
"Pende-ato na 1 

Eafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 0 

i 

Eléctricos, a petroleo e a gasoit. 

De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

Meia ngueira r 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

correias : 
Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

•ubrific•cf•le• i 
Oleos, valvulinas e grassas especiais. 

Coiuba`aliveie : 
Petroleo especial para motores de rega e industriais 

M4TSerial eleclrico s 
A maior variedade de material electrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 
quaesquer consertos em aparelhos electricos. 

CORRÊA & CARDOSO 
•w,•w•..•ra,anwrr•rtierowr►•err •rrwrrrrrrr•r.,rr•r►ww 

Casa Jo8é da silva Pereira 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom Jesus da Ero. 2 — BflBMOS 
Esta acreditada Casa, fornece rejeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami. 

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dirão o que for de Justiça. 
wa.s+s•++a.•arrrr►•ws-asswvs•r w•ws•rv-rwr-•rwww• 

01NMEI RO ao *1UÁRO tia ÁLÁIVl 
Desejam dinheiro, sob hipotéaa, ao juro da lei? 
Venham á esta redacção, que informa quèm o dá. 

Compat#Aía de Segur®8 
Co 1V P1 AXf1A 

Agéncisa a Posto de Socorros em 13zLrecloas 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALÀZÀR-55 

8 J 10- T?- R. O S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS.AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PHINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
r  N 
LOJA DA PRAÇA 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 
 UE•  

(Ex-Empregado da Esse Peixoto) 
O sortido desta casa é grande e a que 

mais barato V E 1N D E 

Camisas das melhores qualidades 
e os melhores pregos 

Largo da Pragas 95.97 — 13ÁknCI CY-Á<> 3 

:wOTO0-R&:T1 m 0 H1 M 
RUA D. ANTONIO BARROSO (Antiga Rua Direita) 

BARoE%Qs 
Agencia oficial das grandes marcas do Mundo fotogrd-

fico AGFA, 80DAK e ILFORD 
Acsba de receber grande remessa de rolos, máquinas 

Zelos e outras marcas de categoria, aos preços 

ZEISS, desde .   330$00 

KODAK de fole, desde 380$00 

Máquinas A G F A para 36 fotografias o melhor que se 
fabrica na Alemanha. 

Serviços para amadores tanto laica como 6X9. 
Reproduçõas de retratos antigos e junções em qualquer 

formato. 
Todos os seus trabalhos são inalteráveis e executados por 

pessoal habilitado no serviço desta casa. 
Trabalhos artísticos em todos os formatos. 

Máximo respeito pelos seus clientes. 
Alão tem filial, nem confia os seus trabalhos a pessoas extra. 

ºhas ao serviço do seu atelier. 

CA L D A S DO EIROGO 
Tesl®fone 886 

Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doen-
ças de pele, do aparelho respiratório (rinites, faringites, 
laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, cole-

4 cistites entero-colites), nevrites, sífilis, escrofolismo, hiper- A 
tensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcçdo clinica do Dr. Md riu Qaetroz ` 
( ffidico hidrolovista) 

Com llgaçso diária para os prinetpats centros do Noria de Pais. 
Serviço combinado com GARAGEM  AVENIDA 

FARINHA NASTLÉ CANETA cLUXORI, 
Vende nesta cidade a 

Safe)eira de Barcelos 
Telefone 8 41 0 

f3ouga 
Vende-ate, uma, ®m Santa 

Leocadia, á beira da estrada. 
Informa C. 28 ae Maio, 38. 

P :E = 
Vendo nesta cidade a 

Safe)eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Canetas Alemãs 
ERNEX MODERNA 
EXPERT E ERO 
A todos os clientes que por 

qualquer motivo não estejam 
satisfeitos ou mal servidos, 
agradeço que todas as recta 
maçõZa me sejam dirijidas 
directamente, visto eó eu po-
der resolver todos os assun• 
tos. 
Organização de 

_9ntonio teofilo Garvolhe 

Vetadem-:e 
Nas freguosiºs de Oliveira 

o Galegos :tão Martiahe, todas 
as propriedados de nato, pi. 
ab a lavradio em Oliveira, 
pertencentes a Rosa (lemes 
de Faria, ausente ao Brasil, 
herança de Manual Domin-
gues de Macedo, assim como 
tambsm pertence á mesma, 
no lagar de P.enelas, fregno-
aia de Mauhente, casas e ai-
rado. 
Assim remo as de Galegos, 

lugar do Traz-da-Fonte, per-
tencentes a Domingos Ferºata. 
dos, ausento no ilrasil, casa e 
eirado, terra do mato e lavra-
dio. 
Os interessados queiram di-

rigir-se, em Oliveira, a Ante-
nio Fernandes Capela, os a 
Tomaz Gonçalves, ou directa• 
mente ao vendedor, Claudico 
da Costa Neves, em Coimbra, 
Sito Podre de Alva. 

Farinha Araruta 
A venda na 

Eafe3eÌra de Barcelos 
D B 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Teletone 8410 

ÁE m .P ã o 
Vende-se C a s a grande, 

confortavel, grande quintal. 
Urgente mostra-a o Snr. Al-
varo Poças ºm Fáo a o pro-
prietario na R. Santa Cata. 
rina, 49—Telefone 23330— 

PORTO 

ovomafline 
Vende-se na 

CafeRffil de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

p 

Tendo sido extraviada no 
passado sabado, ou domin-
go, uma caneta nova, da 
marca «LUXORs, de cór ver. 
de, pede-se a quem a encon. 
trar a fineza de a entregar 
nesta Redacção ou na Gama-
ra Municipal ao Snr. Julio 
Machado. 

Sermento e Puõìns 
Bogal 

Vende a CAFEZEIRA 
DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 

Anuncio com 51 linhas publicado em 
.0 BAR0ELENSE. de 9-8-195s 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 
ANUIU CIO 
2.' pubbeaçiio 

Pelo pf'esente se faz saber 
que pelar Juizo de Direito 
desta comarca e 3.1 secção 
de processos, correm éditos 
de 60 dias citando o réu Do-
mingos Coelho de Figueire-
do, solteiro, que teve a sua 
ultima residencia na Praia 
de Bota Fogo N.• 84-8.•, da 
cidade do Feio de Janeiro, Es-
tados Unidos do Brasil e o 
seu ultimo domicilio em Por-
tugal na freguesia de Vila 
Boa São João, desta comar-
ca. para no prazo de dez dias, 
depois de findo o dos éditos 
que começa a contar-se da 
segunda publicação deste 
anuncio, contestar, queren-
do, a acção de divisão de coi-
sa comum que lhe move 
Joaé Pereira.Loureiro, divdr-
ciado, negociante, residente 
na freguesia de Arcozelo, sob 
pena de se proceder á adju• 
dicação ou venda do direito 
e acção a uma quarta parte 
que o réu tem numa casa tér-
rea e ju nto terreno de horta, 
sita no lugar das Pontes, fre-
guesia de Tamel São Veria-
"imo, desta comarca, inscrita 
na matriz predial urbana sob 
o artigo 184 e na rústica sob 
o artigo 29 e descrita na Con• 
servatória de Registo Predial 
respectiva, no livro B 164 sob 
o taúmero 64148. 

Barcelos, 28 de Julho de 
1952. 

Verifiquei 
0 Juiz de iireito, substituto: 

Gonçalo Jofé a'Araujo 
0 Chefe da 3.' Secçio de preoasaos, 
Jullo César Pereira ►landes Laraejeiro 

VENDE-SE 
O Campo das A'eperas, 

no lugar das Calçadas—fre-
guesia de Areozelo—com 
habitação e água propria. 
Aceitam-se propostas para 

D. Figueiredo— Rua Padre 
Sana Freitas, 4-2 °—Dt.° 

LISBOA 

Precisam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousas, vão á 

úafe3elra de Barcelos 
wwrr•s•wrrrvvwwwrrwlawwrrwr tv•rrarrrwwww 

C.B.& DOB T8Wo-V0s • 
Praça àlnrquez de Pombal. 28-2go • 

I POVOA DE VARZIM 

Esta acreditada casa encarrega-se de estofar automo-

Irl •/lAr1MA.AA/1A/iQ./1•f0AiA•.AAiA•I•AAAMA.11Ai/IAAMA.A/aA!•AA/IM 

v8re e mobílias, por preços modioos, 


